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C I DA D E
A B E RTA

Revitalizando o
centro histórico
O centro da capital do Espírito Santo, que na última se-

mana completou 462 anos de existência, já deixou de
ser apenas uma lembrança nostálgica de tempos pas-

sados para se transformar em importante marco na memória
da história do Brasil com edificações que se reportam aos
primeiros tempos da colonização do Novo Mundo como é o
caso do Palácio Anchieta, da Capela de Santa Luzia, da igreja
de São Gonçalo ou do Convento de São Francisco, situados
na parte alta da cidade.

Por isso mesmo é necessário
que toda esta área onde se situam
as primeiras edificações de Vitó-
ria seja resguardada com carinho
especial o que decididamente
tem sido criminosamente esque-
cido por parte das administra-
ções que nas últimas décadas es-
tiveram à frente do governo da
nossa antiga Ilha do Mel.

Maravilhas arquitetônicas de
tempos passados, como por
exemplo o antigo
quartel da Polícia
Militar, situado no
Parque Moscoso fo-
ram demolidas em
nome de uma mo-
dernização que em
muito contribuiu
para diminuir a po-
tencialidade turísti-
ca da cidade. Agora
mesmo estão falan-
do em demolir tam-
bém os últimos ar-
mazéns do antigo
Porto situado na
baia  do Espírito
Santo e não vai de-
morar muito para
fazerem o mesmo
com o casario anti-
go do centro que
mesmo tombado
pelo Patrimônio
Histórico da União
continua caindo aos
pedaços sem que
nada seja feito para
e v i t a r  q u e  i s s o
aconteça.

“Ora – dirão al-
guns patrulheiros
de plantão – qu e m
gosta de velharia é museu”. Pois
saibam que são justamente os
museus que guardam preciosida-
des do passado para que as novas
gerações delas tomem conheci-
mento e por isso mesmo existe
museus em todas os lugares do
m u n d o.

Então por que permitir a des-
truição de um museu a céu aber-
to como é o caso de alguns pon-
tos de Vitória? Para os que não
sabem é bom esclarecer que na
rua Duque de Caxias, uma das
mais antigas da cidade, existem

prédios que estão ali há mais de
dois séculos.

O mesmo acontece com boa
parte da Cidade Alta, no entorno
da antiga Escola Normal, nas ime-
diações da centenária Ladeira Ca-
ramuru. Este percurso poderia
ser uma excelente mostra de um
passado glorioso que qualquer tu-
rista ficaria satisfeito em visitar
desde que exista alguma infraes-
trutura (guias, bares, restaurantes

e coisas tais) neste
s e n t i d o.

A conservação de
algumas destas anti-
gas edificações po-
deria servir a esta fi-
nalidade em vez de
acabar carcomida
pelo tempo espe-
rando que a especu-
lação imobiliária as
transforme em espi-
gões incômodos que
Vitória não pode su-
portar nestes nossos
tempos modernos
quando até andar a
pé esta ficando cada
vez mais difícil.

Segundo se anun-
ciou recentemente
o atual alcaide-mor
da capital, o bom
Luciano Rezende,
pretende instalar
seu gabinete de tra-
balho no casarão
dos Cerqueira Lima,
situado ao lado da
antiga Assembleia
Estadual que tam-
bém vem sendo cor-
roída pelo descaso

com a história dos capixabas.
Nos salões desta mansão já re-

tumbaram os hinos e segundo se
comenta, por lá perambulam os
fantasmas dos antigos donos que
foram misteriosamente assassi-
n a d o s.

Com fantasma ou sem eles já é
um bom começo para a lembran-
ça daquela Vitória onde os habi-
tantes eram felizes e não sabiam.

O passado nos permite enten-
der o presente e avaliar o futuro.
E conservador retrógrado é a vo-
vo z i n h a . . .

EM ALTA EM BAIXA
C O N S U M I D O R ES
Desde o lançamento do Código de
Defesa do Consumidor, em 1990, a
relação entre clientes e empresas
melhorou muito, isso é indiscutível.
Agora, mudanças na legislação, para
acompanhar a evolução dos tempos,
vai permitir que mais direitos sejam
incorporados ao cotidiano dos con-
sumidores, conforme mostra repor-
tagem especial nesta edição. No fi-
nal, todos saem se beneficiando des-
sas medidas.

MULHER ESPANCADA
A rotina de agressões contra mulhe-
res parece ser inesgotável na Grande
Vitória, infelizmente. Desta vez, uma
universitária de 38 anos foi espan-
cada pelo marido, de 38 anos, no
momento em que saía da faculdade,
em Coqueiral de Itaperica, Vila Velha.
O motivo das agressões seria uma
crise de ciúmes. A mulher só não
apanhou muito mais por conta da in-
tervenção de uma amiga, que a so-
correu.

Tribuna nas Ruas

Você já se sentiu espionado?
N ÃO
Espionado? Até a
presente data não.
Não sou persegui-
do por ninguém e,
não me sinto espio-

nado. Quem não deve, não teme, ra-
zão pela qual não me sinto vigiado
por ninguém.
LEOMAR SILVA SOUZA, 35 anos, entregador,
Laranjeiras, Serra
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Muitas vezes. A mi-
nha mulher sempre
me vigiou. Ela fica-
va o tempo todo
acompanhando os

meus passos. Por muitos anos ela
fez isso, hoje não liga mais, porque
estou velho.
ELIVALDO FERREIRA, 58 anos, eletricista,
Porto de Santana, Cariacica

N ÃO
Nunca me senti es-
pionada ou vigiada
em casa, na rua ou
no meu local de tra-
balho.  Sou uma

pessoa simples, que não dá motivos
para isso. Comigo sempre foi tudo
muito tranquilo.
VANUSA ROSA SIQUEIRA, 42 anos, técnica
em enfermagem, Campo Grande, Cariacica

N ÃO
Que eu tenha per-
cebido, não. Se al-
guém me espionou
eu não tomei ciên-
cia disso. Também

até hoje não dei motivos a ninguém,
nem fiz nada que levasse outra pes-
soa a querer me espionar.
JOSÉ MESSIAS DOS SANTOS MARTINS, 48
anos, marceneiro, Nova Brasília, Cariacica

N ÃO
Graças a Deus, até
a presente data,
não fui espionada
por ninguém. Quer
dizer, penso que

ainda não fui, porque se isso acon-
teceu de fato, eu não percebi, pois
não me senti observada.
ANA PAULA DA SILVA JORGE, 33 anos,
doméstica, Bela Vista, Vitória

N ÃO
Nem em casa, nem
na rua, em lugar al-
gum me sinto es-
pionada e vigiada.
Também não dou

motivo para isso. Sou uma pessoa
que cumpre as suas obrigações e
que nada deve a ninguém.
APARECIDA RODRIGUES, 37 anos, auxiliar
de serviços gerais, Consolação, Vitória
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Então por que
permitir a

destruição de
um museu a
céu aberto

como é o caso
de alguns
pontos de
V i t ó r i a?
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